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,• 110e •••• os nossas domïriios ultra-
mairinos. Nos ultimos dias 

Sob esta epigr•aphe « 0 tern-se attr'ibuido grandio-
Jornal» importante e con- sos projectos a este minis-
ceituado org ão da imprén- tro, corno resgate de sua 
sa. na capital, apreciando a' inacçilo pass<ida. -Tas esses 
situnçïto politica do gover- projectos ' gela sua impor-
rro e os boatos que os seus tancia, era desproporção 
apaniguados fazem correr com os recursos do paiz, 
de uma proxima recompo- l representam apenas uma 
lição ministerial, insere um.Toelrada, levantada proposi-
judicioso artigo que remata tadamente para desfazer a 
com os periodns seguintes, má ímpressão anterior. Na 
que pedimos venia para ¡ pasta das obras publicas, o 
transcrever: sr. conselheiro Vargas tem 

tomado sempt•e a attitude, 
d'tim ministro interino, não 
ousando atacar de frente 
um unico dos problemas 
que correm pela mesma 
pasta. O exercito esta des-
contente. Todos  percebem 
e todos o confessam, pelo 

«N,.ta precisamos formar 
o libello condemn:itorio cio 
governo. Esse libello resal-
ta dos fitctõs, que falam 
anais alto do que todas as 
consideracões que poderia-
Mos fazer e se supporiarn 

Pivadas de paixão pai tid.> menos nas conversas inti-

mas. 0 descalabro do mi-
E•tabelecid<t a. leilão re- nisterío é pois geral e attirr-

generadora, o partido re- rre todos os seus membros. 
 s.no poderperdeu 

t•lguns dos seus elmentos O principal reponsavel de 
de maior valor..1?trr venda- esse descalabro e do des-

credito a que chegou a si-
tuação, não será o fi m. pre-
idente do conselho? Com 

que auetoridade, pois, póde 
elle julgar-se, no direito de 
ser encar•reg ado da or-ani-
sação d'uin futuro gabine-
te, que teria de se constituir 
sem lastro nenhum do ac-
tual, tão flagrantes teem si-
do as provas de incompe-
tencla dos actuaes minis-

trns, e cito fundos silo os 

odios e as rivalidades que 
os dividem? O « Jornal do 
Cora mercio» entende que 
isso não constitue uma dif-
flculdade, porque pessoas 
nïin sÍravets teern o sr. Hin-
tze Ribeiro de mais no seu 
partido. A dificuldade es-
tá, ao contrario, na abun-
dancia de futuros estadis-
tas, que existem nas maio-

rias parlamentares. E pare 

ti-os mnstravam-se aluados'Pi'ova apresenta-nos logo 
quinze nomes novos, alem das questões mais ímpar-

cantes de suas patas. O que de, ti-es antros que se jul-- 
se tem feitò pelo niinisterlo l'am core direito a voltarem 
dos estran,,eirtis, da fazer- ã• scena, apezar de se ter 

nas ulti_ esquecido, entre outros, do da e da marinha  
anos dois annos, em beilefi- sr. José d' Azevedo, que tão 
cio da economia da nação e longe está, que já nem é 
da situaçito do thesouro? lembrado. 
4 questão da fazenda foi 

abandonada. De tratados 
de commercio não se fala, 
ou se se fala é s6 para se 
demonstrar a leviandade 
com que se iniciam as res-
pectivas negociações. A ad-
ministração t,olonial tem si-
do tão prejudicial, que' os 
ami os mais devotados e 
enthusiastas do sr. Teixei-
ra de Sousa reconheciam ha 
pnuco mais d'um mez que 
elle nada frzera.de util para 

de cremos que nin,uem se, 
:t.t.rP.vel'7ì a contestal -a. Po-

deria elle ter-se fort:_rleeido 
e indemnisado de tâ10 pro-
fundo golpe, se os minis-
tros tivessem adoptado uma 
adminlstt':1 - . evidente e 

e•crupulas:tmente mnr'al, 
imposta, de reais a mais, 
pelas difficeis eircurnstan-
cias do pari,. Em vez disto 
o „governo entendeu que so 
pela corrupção e suborno 
poderia guarnecer as suas 
fileiras e então despejou no 
`Diario do Governo reformas 
sobre reformas, só com a 
Illlra de ,, rear ní)vos 1a,,l-a-
res, augmentando enorme-
mente ,isde-•pezas publicas, 
para satisfação das ambi-
ções das que nino duvidam 
pôr-em o seu voto e, dedica-
ção politica em almoeda. 
Simultaneamente os minis-

sornes. L tanto não quere-
mos que sobre elles não di-
remos uma palavra, apezar 
das tentações que o Jor-
nal 'do Commercio , nos deu 
de o fazer. Tanta gente a 
querer ser ministro e o sr. 
Hintze Ribeiro sem lhes po-
der vv..ler•! Já se viu uma si-
tua(;ão tão desespérad;•- para 
um ch -, fe politico? Bastaria 
esta razão para elle não se 
metter na perigosa aventu- instrucção primaria, pois que, 

ra, para que o querem em-
purrar.» 

Ca tas d'aldeia. 
-0alle de Tamel, [_ de -Novembro - 

Os meus amigos já viram 
o novo programma da refor-
ma na instrucção primaria') 
E de presumir, que já te-

nham  conhecirliento de- essa 
phenomenai monstruosidade; 
mas como muitos dos leito-
res do « Commercio» ainda 
não vissem talvez o laborio-
so parto de cerebros derran-
cados, vou recortar-lhes pá-
ra aqui aparte d'csse pro-
gramma e referente ao i .o 

grau d'instrucção primaria. 
As creanças, d-, i o e d 

medos annos ainda, tem de 
responder nos exaro-,s, do r-.` 
grau, sobre o seguinte: 

«Plantar, arrores n, arbtrstnt.— 
D•scz•itsüo elos orgâos principrres 

dris plantas. -'.atues, crtttles.fothas, 
flores e fructps. Exemplos dephin-
tas ateis e industrittes, aliwettti-

cicts, forraginosas, textis, oleagi- Q 

Sftf;l`CLlS 71; LEI"PRAS  

Depois de longa e dctlor0s,,,, ausencia 
Vi doliiin o. Tião borllt<t, ofi. Deus • 
011,1011 p ra 111111, córu o, e, por pruclelicia. 
I3.i1x011 os offios e• irando os Inelis, ! .... 

Franco. 

em quanto ao irá para 
outra vez, porque as enchan-
cas de estas cartas não po- Até a semana. 
dom com mais. 

8i, há dias, na quinta do 
Couto e do m,u presadissi-
mo, e particular amigo sr. 
José d-- Bessa, uma abobora 
colossal. Pois eu aposto em Estamos 
corno o miolo dessa abobo-a, no. Chuva, 
tinha mais inerecii.lento, do chuva e frio, e raras vezes 
gtI't o miolo das cabeças, que 
elaboraram selnelhate pro-
gramma! 

Desenganem-se, meus anni-
gOs, este nosso palz está Sen-

do a terra das... aboboras!! 

nosas, trntuº euas, an(,dtctncces e UCI Cnl Saber qual é a fru-
t ettett•sas, Lta, que as creanças prefe-

l•rra, stta annzposiÇú-o. Conite- real a todas aS outras? ã0 

` 0,11Cracio. 

cintemos cUts di-eeºseis es)c--cies de q sabcnl: 
terrenos, argiloso, cctleureo, sili- Éti lhes digo qual ella é:— 
cioso e hztntoso, por meio de anms- 
trcts de caca especie, conservadas é a cereja. Pois aos doutos 
em frascos. Cumo se nzodifca a. elaboradoreS do programma 

natureza dos terrenos, por •meio de não lhés deem Cerejas, que 
adubos e corrcctirvs; diversas es- . se dão ás creanças, deem-
peeies que uns e outros [. èta°s lhes cevada, que se dá aos ... 
prod rezem. 

t•;ementeir,t, •tzergulhia e en2et - não lhes digo a quem. 
tia Regas. Dren«gent.. Adivinhenn lá. 
tos. Cultur=.t e tr(ttanzetzto do pt- — O m;;u ll-iu'to dll-S.to 

nheiro, sobreiro, eastaatheiro. oli- ainig0 Arriando ••l'ndallha 
reiru e outras arvores fructifercts, 
que abtouium no ºnosso pai , tios fez celebrar em a sua Capella 
legumes e cerecres; r_.ultiro dc[ riszhu. do Barrso, em ROriz, e em o 

Cuidctrlvs que exige ectde[ anta domingo passado, lima testa 

d'estus cttlturrts, trabalhos esses- revestida da mais lmpone1ite 
cintes e eJzocltas em que ºnc[is cotz solemnidade a Nossa Senho-
rena fazel-os. 

l+-ctbt•ieo e do tritzho ra da Esperança. 
e do azeite dto olireir,i Prégou na festa o rev." pa-

Cric(eão das ares Jomesticcts. dre Araujo, natural de Pra-

sua intpot•taneia pela producçitn e do, e Perfeito em o semina-
crescente consunzn dos ocos, rtcidct I'10 de GullnarãeS, que L)rO-
dos que rocla» ta; choca!leirus. ctli-
ºtzetztc[çâo goda das ores;prizz.- d e en uziu um discurso bem ela-
cipaes clocnc;cts que as atttcunz, gorado e nliilt0 bem exposto. 

meios de, cri eritrtr e¡reate lios que O rev." Araujo, _ Mil' novo 

derem entl regar -sc.- _ ainda, é um ecclesiasücomui-
tSe; rios que as teres i.nsect,iro to intelljcr e acirro CSti-

2WS prestam [( a•t'LCitIttLYa, gnse-

ctos 2ttci-s. 1• alxrlha c o Liclzo- da. ma`-el: tendo a reCoiTlnlen- 
seda c dcts urcllr[s, cotizo se nz e Gal-o a5 suas virtude e as 

cuidados que rc^lana[. 3I<tc[nror- suas aptidões. 
phose dos insert-•,s. Ltse«os pr.-1u- — Continuam experimerl-
dicictes. 0 besouro e ( sua Ia.z ru, 

tando scrsiveis melhoras em 
os seus padecimIntos o meu 
velho arraigo Francisco de 
)ousa, que sei estar livre de 

Não queremos disetitil' lagarta, « LorhoLaa, o gnfcczzho-

to, 04 mosquitos, etc. 

Cuzìlzecimeºttos, pvz• azzeiu de de-
senhos, vos mais ºcsuaes instrzt-

ntet2-tos perigo, e o m2u r_•speitavel, 
nas de lctt ºcri, ccifi_tr; debulhcn•, 
nzneº cercaes,• f'i•oe(o us forrageztR e trclllarlsSlnlO adligo JO-

para o gadu; prrztscts ecoa (1P-  se de Bessa. A tln7 e a outro 

bz•icacâo tio a--cite e du ?,unho; bom- as minhas slnce_' S felicita-

lias para esgotos e reg(18; mrtclzi- cõCs. 
nrts - aperfciço!u1a.º prn« o falü ice 
da nzcoztei (i, do queijo, ete.» —Depois c:' unia noite; e 

um dia chuvosos a valer ap-
Leram? Olhem que, isto é pareceu hoje una dia de ou-

só referente ao i.' grau de tono alegre. E' o verão de S. 
_ 1artinho, que vem acudir 

ainda a muito milho, que es-
tava em risco dè'se estragar. 

crónica Seniallal. 

etnl pleno inver-
sempre chuva, 

urna restea de sol nos vem 
illurn nar a fio ite abatida é 
sombr-i:a, e.lvolvida num, véu 
de lugubre tristeza. 

Vilas este tempo é de alter-
nativas. Quem pôde disfru-
ctar o bello sol que nos sur-
prehendeu-.na ultima quarta-
f nra, real chegaria a imagi-
nar, se os não tivesse presen-

os longos dias de chu-ceado, 
vá, que a tinham precedido 
fastidiosos, insipidos nos-
tal ,,icos. 
O Cavado mostrou-nos en-

tão um espectáculo grandio-
so. Patenteou nitidamente o 
quanto póde a força bruta da 
natureza, abandonada aos 

seus impctos gigantes, esti-
rando pesadarti mte as suas 
aguas devastadoras e volu-
mosas e arrastando, com fu-
ria satanlca, quanto na pas-
sagem se lhe opunha, sem es-
cutar as allictivas queixas da 
verde relva que lhe tapisava 
as margens, sena ouvir os sus-
piros lancinantes das tenras 
arboresinhas, que lhe enfei-
tavam os contornos, (porque 
os tie—,taes tambein èm al-

ina, a « alma ingenita das coi-
sas!»)—despresando os sustos 
arripiantes dos pobres molei-
ros que, numa anda indefi-
nida, esta, ara de olhos lon-
gos e m _,drosos fitos sobre as 
agoas, aguardando constan-
tem3nte uma subita invasão. 
Cnrllesso que são grandiosos, 
sublimes m--silo esses qua-
dros, de que a natureza mui-
tas vezes é prodiga, alas eu 
gosto mais de contemplar o 
Cavado revolvendo-se mole-
mnte no seu limpido leito, 
enleando-nos conl os seus 
Irnlrmuriós suaves e melodio-
sos conto uma serenata. 

Com franqueza, eu abor-
reço proltlndamznte O Iil.rer-

A 



•'•Z•i•B••✓ a º•iCIÌ• ali 

no. E' proprio talvez da mi-

l1a- idiosincrásia; mas creio, 

1•-1e peia minha parte deve 

siar miiiía -ente. Frio e chu-

rai palidos fantasmas dos ri-

c )S, negas ' sombras dos re-

mediados, me-éras horrendas 

dos ríiiseraveis!... Oh', os mi-

seraveis!"... é para esses iri-

felizeS que não têm casa nem 

pão, é para esses miserrimos 

entes desfavorecidos da fór-

tuna, que . imploro um pouco 

de compaixão nesta singela 

crónica. z 

Vôs os que tendes umá ca-

sa abastada, um fogão onde 

o lume crepita constantemen-

te para aquecer-vos, precio-

sas roupagens quem os aga-

salham, mesa farta onde tõ-

maes,.abundante repasto, vós 

—os bafejados da fortuna,— 

os bemquistos da natureza--, 

lembraï-vos dos pobresinhos, 

que vagueam por essas ruas 

em fóra, como espectros.-tu-

mulares, sem luz, sem abri-

go, sem agasalho e sem pão. 

Sem pão, ó ditosos ricos!... 

Das migalhas que sobram da 

vossa mesa, dos farrapos que 

se desperdiçam na vossa ca-

sa fazei um vestido, um man-

jar, e ide com essas dadivas, 

que vos `custam tão pouco, 

alegrar o crido seio da po-

bresa. 

Emprestai a Deus essas 

pequenas ninherias e elle vol-

as retribuirá centuplicada-

mente no dia da recómperisa. 
tini donne aux p iuvres, 
préte, á Dieta. 

Snitnlar 

lè y 

(a) p o r o r a 

E onde estará ella? 
—Ardeu o ca-stello 

d'Orleans. 1 
dilque 

l Braz il , 
O dr. Rodrigues t Ah-es offere-

ceu uni bangïiete aos ofiiciaes do's 
navios de guerra eslrangeirós qu1e 
representaram os seus _paizes na 
posse do novo presidente da re-
publica. 

Portugal tambein se. fez repre-
sentar n'aquelle acto pelo cruza-
dor D. Carlos. 

,---0 embaixador portuguez of-
ferece uni banquete ao novo prC-
sidente. : • 
—Em S.Z'aulo offerecem um 

banquete ao ex-presidente, dr. 
(tampos Salles. 
—0 deputado Adalberto vae teira esperar S. - igestadc. 

substituir o -ceder Scabra, que of-
ferece um banquete ele despédida 
aos deputados. > 
—Falleceu -Manoel Vietorino 

Pereira, vice-presidente da repu-
blica quando Prndentè de -loraes 
foi presidente. 

I•espazzlza 
0 rei Affonso 1:3 veta a Lisboa 

na proxima primavera. 
—A policia descobriTt nmá Cons-

piracdo car]ísta. 
—Vive em Chaim, provincia. ela 

Gallisa, unia mulher de 80 anhos. 
Cegou ha 20 anhos, e recuperou 
agora a ,,ta. 

Suppúe-se que foi milagre, e 
bem o parece. 

—5a€,Tastaa. or, aI ison um -over-
no liberal li`omogenco. 

I2omero ltubledo fará opposição 
por Sagasta não lhe dar a pasta. 
do reino. 

ra e a Allemar.ha sobre 
cuacão de Shangae.. 

Fiança ' — 
Quando este jornal fôr dlistri- ` Iíssia 

buido, já o rei de 1'ortur;ll deve .k Russia concentra forcas lia 
ter deixado a França, que o. reg ; aos no Extremo i Oriente : a In-
cebeu por fórina tão honrosa para gla.tCIT i e o Japão resolveram re-
o monarcha portuguez como digna unir uma grande esquadra nos 
d'essa fidalg a, hospedeira• mares da China. 
U Sr. D. Carlos bade ter ne-, 

cessar' anlente as melhores rever 13olt>>ta 
dações elo tempo que passou em. 

n consec 
Paris. Foi proclamado o estado de si-

1 uencia ti. - 1. esteve alli incommodadc, t.io na. 13olivia, e 1 
não impediu, da derrota dos bolivianos pelos 

alguns dias, o que icar o brazileiros que residem no Acre. e, pelo contrasto, fez dupl  
enthnsiasmo e verdadeiro ínteres-' 
se com que foi rodeado pelos pri- • apoIes 
melros vultos da França. -Iag dalena tira,vetti teve 62 fi-
O nuncio de S. S., o presiden- lhos, sendo õ9 do sexo ; masculino. 

te da republica, os ministros, os 0 povo de Napoles representou 
altos dignitarios; os fidalgos, em ao governo, pedindo unia pensão 
fim—clero, nobreza e povo o ac- de 324:000 reis para Gravctti, 
clamaram, como se o Sr. D. Car- que vive na mis2ria. : 
los fôsse o rei da primeira nação Que filhos!... 
elo mundo. 
As noticias d'esta secção, que P. S. 

tem ido em estvlo télegrapliieo, (c61?or dentro) 
mal poderão satisfazer os nossos Ao Sr. abbade Antonio Paios os 
leitores, mas é-nos impossivel (lar- meus comprimentos pelo termo 
lh'as eircumstanci idamente. ',4 de suas ferias. 
Não caberiam n'este jornal. Se é certo, e é, que sua ex.' 
E parece-nos que melhor é sa- l satisfaz assim a redacção d'est 

ber o principal, embora em resu- Jornal e seus leitores, o seu re-
mo, de tudo o que se passa nas 
nações estrangeiras, elo que. ter 
algtiinas noticias com todos os de-
talhes. 

S. -I. partiu para• a Inglaterra, 
onde vae abraçar o .rei Eduardo, 
e passar com elle alguns dias. 

Espera-se que tambein alli será 
bom o acolhimento ao rei de Por-
tugal. 
--No mez proximo deve reali 

sar-se um congresso colonial fran-
cez, promovido pelos jornalistas 
d'esse. paiz. 
--ladame Gel;inain assassinou 

seu marido, na rua Saint Denis. 
-•—Proçede-se á vencla (tF toilette 

de madame lIumbert. 

111- l aterra 
Chamberlam oppúe-se ao pedi-

do dos generaes boers parar que 
se conceda aos rebeldes a amnis-
tia promettida por lord Iíitchener. 

Villão servido... 
—Está na Inglaterra o impe-

rador Guilherme. 
—Ha accordo entre a Inglater-

a cva-

grosso a ning uem agracia mais do 
que a quem escreve estas linhas. 
Tenho saudades do caia 9 de 

março de 1890, em que fizemos 
-sair o primeiro n.° do « C'ommer-
çio», unico. jornal progressista que 
se tem publicado em Barcellos. 
Foram fundadores os srs. ab-

bade Paes e José d'Azevedo, com 
o meti microscopico auxilio inicial, 
tomando, pouco tempo depois, a 
sua direcção politica o nosso il-
lustre chefe local e provado ami-
go o Sr. dr. José Julio Vícira Pa-
mos; que, sem questão, é actual-
mente o cavalheiro mais querido 
da sua e nossa terra, e que n'ella 
liàde ser o que elle qui •er ser-. 

0 Sr. abbadP Paes tinha sau- que só a Cantara pode apreciar as qua- obra assaz neeessaria e que a me-
lidades, aptidões e competencia cios dados do • Commercion, como um sa dissolvida mal pôde iniciar. co-coucorrentes nestes logar••, uma vez 

pae tem por um filho. 4 que satisfaçam ás exigencia,4 do decre_ 1110 o constatou t seti relatorio e 
Provou-o, lévantando o interdi- to de 21 ele clez=cobro de 1 92, cl;tndo- cie. facto se vê 11a al;ropriaçzto dite 

eto. Parabens. lhe, assim, ampla faculdade para a`es- para esse fin1. fez d,um aposente 
P . colha de amanuenses cia sua secreta-Este l . S., que. vae a sepur visinho da casa de operaeì+es. 

b ria, e que a Camara u:ï0 podia, COm 

as 11Qtt 1aS estrangeiras, 521'a deS- ju3tiça, d,ixar de reconhecer nº con- -IF1J a el3ferm•Tla de, Isolam ^Il-

culpado no Valle de Tamel? corrente uomeado grande superiorida- to e os outros re,lamados melho-
1'aacracio o dirá. _ de e idoneidade sobre o outro concor- ratnentos do Hospital'! 

F I, rente, j:í porque, como amanuense iu-
•t. r1L ferino, afirmou a sua competeneia pa_ Vão a sc'tt tempo, promette o 

O dia do regresso é cons,de- , 
rado de ,- grande cala. i 
No dia 2q. deve etlectu-1 a 

reunião das camaras para - jura-
mento de S M. a Rainna Re- 1 
gente. 

  ra  ºtogar, — porque, como é do co-
inh^,:imcuto de todos, foi durante mui-

W-1›ell" tos amuos amanuense de utri dos ufncios 
  de es,rivào de direito desta comarca, 

já porque as unas qualidades de traba-
lh o• >•tie 3'e • ➢ file_ e -a'ei t  e seriedads estão inteiramente as_ d SbaratadOS Iia monstruosidad? 

Preparam-s-- em L sboa.áran_ i seguradas pelos sena aute:.edentes. To- da nitreira, em lou; os a• e}lorïns 
r 1 dos os vereadores applaudiram e fiz - ele retoques e douramentos e de-

reg fe•taS p ara soletilntsar o i rata suas estas cunsideraçõe3, peio alue, q a 
I'e•rCS50 de S. M. O Sr. i). Lar-- ii esta conformidade, foram lançados n1a1S COtld Illilal'e1S stipeifltnclaíies 
los. nos requerimentds os respectivos ae- ou rematadas tolices. 
Todo o ministério vae á fron- cordàos de deferimento e indeferimen- Nãct s-rui, pois, demasiada pre-

to. caução remettermo-nos á reserva 
A Gamara deliberou mais por eserii-

tinio secreto, nomear administrador do prologtuo ttahano: 
do cemiterio publico d'e,ta vilta o reg I rrleteln,p... 
ferido amanuense Augusto Teixeira de 
,Mello. 

Foranldespachados ilinersos regue- • t':Eì•a^âa€`iLfD doe ÌT•iiglE4à 
rimemos. 

I•r21aeeicnenzto 

Falleceu em Lïsboa o sr. con-
selheiro Joaquim Peito de Car-
valho. que exerceu varios cargos 
publicos, entre elies o de goter-
nsdor-civil deste disuicto. 
Era o gran-n:estro da Macona-

ria partu. ueza. 

•íi)eQ•$•i@•ii• • 

O Corpo d. salvacao publica 
do Porto faz celebrar, dia 17, na 
ec reja da Trindade, d'aquell3 ci -

dade, solemnes exéquias eni suf-
fragio da alma do seu in6vida-
vel inspector Guilherme Gomes 
Fernandes. 
Os voluntarios de Barce'}ns 

fazem-se representar por um pi-
q , ete. 

:t,Tr.IIa cíli B raga 

Foram nppr`ovados superior-
mente os estudos e orcamentos 
votados pela camira ele Bragi 
para o ibistcc,nietito de agua 
n'aqueila cidade. 

•íT otas loc(WS, 
Sessúo (1e:3 de. outubro 

Presidenc ía do presidente sr. 
dr. Vieira ilanios; vereadores pre-
sentes srs, José Alves de Faria, 
l,t117 Fcrt•az, Florindo (somes de 
Sousa, 1)omïngos .José de - -ali local, diremos com leal desas oln-
da c -Ianocl A. dc Passos. bro, que não vivemos ileni quere-

11  mos viver no se•rcdo dos falsos Novos revistos de bem fizer. Foi lìrlae a n ovada .a minuta n 
da acta ailterior Sendo atletorisa- aetises que fazem a impiedade  ` •• • A ctm.' cr.a D. Car[ota S ila-

administrativa da nossa primeira 
ílas varias or dëns de par ame ntu. 1 zar offereceu ao Asvlo deis fx p-

insdtuit•io ele caridade' raLc•es de Jesus e Maria 1o:cpoo 
Seu,lonovameutepresmite,4 Cantara, Sú o grande f1'a,ar qué a sua 

pelo sr. presidente, o primeira orça- ' retS com obri<,-ic3o d'tin -ia mES,.i 
monto snpiilnientar ao ordinario desta Iperili ',;iosa adtnitllstl•aÇ.'to tem le- p,)r ilnlq de seu saudoso marido 
Camara para o e,)rrent anho foi etle ivantldo na opinião publica, é. que yr. dr. E-''u;trd:) S11azPr. 
definitivameute approvado, depois , le ; nos t•'t21 dado CO1lhetime.nt0 clns 
inteirada a mesma -;amara ele que, a i• i•SS )claC30 de SOCCOri'OS 2TL2-Inuiios &ploraveis factos que,aqui 
eeu respeito, uiïo foi presente ali ima ` tuos ba rcellinense recebeu do sr. 

ternos ,as eratnente censurado. •• reclmnarào, ouobservaçào escrïpta. • p d0''t0 Lut7.dC ♦L1attOS Craca reis 
—Foi adjurlicada ao emprr•i'eiro _1n- Do resto poiwo, sabemos, mas ' 

tonioJosé -Moreira, d^ Vilia Cota, a co2lfiaalos em que -tão havtmos' D:000, do sr. Joaquim Dias Bar-
construcç:',o das scrvic'õe" alo -primeiro bosa J:000 reis, e do sr•. •-osti-

(li' 111:)1'ri:r 1`TnOranteS. - b 

e sagnnclº I:tnçoa da estrada municipal r nho Pacheco J 000 reis. 
I;. posto isto, passemos ao ver-da ponte elo Reelideiro ao loa tr de ale,- ` 1 1 

recos, peL•t quantia de •1-3D:0•3• rei=. (ta( •.-•iro assnmpto da nossa local, 
—1)eliberou a Camara elevar de depois de aflirmarem que nunca waIIeeíme3I•<> 

1U5W) reis a 20:OM reis o aluguer da - 
casa da escola da freguezia clã Pouza, podemos #runs:n cum a com- Na teria-feira fa}leceu o indus-
(Veste concelho, coinmunieando-se esta missão,-, não tanto pelos homens trial Sr. Bento José Moreira que, 
deliberstção ao sr. adminìstraclor do • que ar constituem, e mnitip menos ao exforço cie um trabalho liou• 
concelho, para os devidos effeitos. por isso, c10 que pelo revoltante rado, co *  alguns meios de 
—O sr presidente classe que tendo 

Grande te-.••r.oral 

periodista de qvn fí 1Wíi 
Irâo, ínïo... o pear <• o dìnlu iro. 
Os avultados saldos deixados 

pela mesa dissolvida t3aem sido 

Como se vê do extracto da res-
pectiva sessão da digna eamara 
deste concelho, foi. em :i do mez 

r 

De segunda para terça-£eira choveu ele outubro findo. definitivamente 
torrencialmente sobre esta vilia e coa- nomeado alnaniiense da secretaria 
telho, especia'tinentc na sua parte sut.`t 

de mesma camas o nosso amuo Os pequenos regatos transforun rain-
se cm catulalosos rios, arrastando ua' e correii-ionarto Sr. Au-u;to 
sua corrente tudo o que foi alcançado xeira ele Nlello. que pelas suas fa-
pelas aguas, fazendo grandes prejuisos' culdadcs de trabalho e intelle4to, 
aos lavradores e estradas publicas. 

E' jacto que as estações superiores pela competercia assaz coin-
minorem, tanto quanto possivel, a po. I pn-valo na interinídaçL• d,• lonai-
breza em que ficaram muitos .lavrado- e pela'sua pratit'a e conW,0H11eu-
res pouco abastados, reduzidos ai mi- tos de àrvic;os de c+retal}ilid3d.< < 
zeria em poncas horas pelo desapp sre-
cimento d.ts sons parcos haveres. - . secretaria, era o coneorrentd gtie. 
O Cofre do, lnilundados, que é sern- reunia mais coridiç,̂ies de idonei-

pre genv>roao em acudir a qua;i{ver ea- , d dC. 
1 mida,le, não deve e3quacer-se d'estes clign3 vercaç ìu fe i z justir 
infelizes, giie catão p,—abre,? peta inuan-
dação, isto é, ao :abrigo do sen,bc;unt- aos merecinleatos do com-orrente 
zeje titulo. e procedeu cum teclo o w,---rio. 

- :-•:  I clicitamus. pois. aquella illu,- 
trada corporaç,,to " 0 1:osso s4Tn-

:9.2a € i••3t1 da•Iseg•I- patliiro anúgo pelo prur im••nto 
corá ia definitivo nu refí•rido Ittgar. 

Retardou-se UM periodico local — F -

em dar noticia de tt•r a commissão f e3z4tp3'E, a1 
d, -liséricordia deliberado a ins-
talhaç•to ti'nma casa de banhos no Está justo, pira breve, o ctsa-
edificio elo Hospital, rio intento de mento do nosso presido anli ;o 
(lei._ar-nos, conforme disse, a prio- sr. Eduardo ll ,chado. filho do 

im ortante r), priet_trio d.i fr_-ridade de informação, e isto para P c 
ver, como c,on;ignara,> se a fran- guczia •1c Goi<•s, sr. .lcs1 lIactrl-
ca' animosidade que mantemos do. com a ex n.`' cr.a D. Emitis 
junto desse corpo administrativo. Peteiri Peixoto. rilha do, ta•1•-

qem nosso a:i):tg•• Sr. Joac uim a que não cessaremos •de chamar , 1 . 
esptn•to, a ì3'lrla lima pequenina l••rCiC;ì, C^u`m1n,-nt, : proprtetario 
tregua para, ao menos, ol•uvar- ¡ na coes r a freáuer.ia . 
mos por esta acertada medida. Aos felizes Noivos, ver.feita-

Ura, 1)rineiro que tudo c para multe trmanados p.la< disrin:cSo 
desfazermos a malevola in•iclia  de suas qualid.,des e carr•ct:l 
que a mesma fnlhct insiníT,t por educação, dc•ejar•ìos uma inter-
critre as .bulias da sua cavillosa mit•lvet lua de mel 

principio que representa, u domais terminado o pra.-,o do con,:urso para 
provimento rio logar, vago, de ;tmanti_ _ n-fardo atropello e espc,sinliarnento 
ense da secretaria desta Camara, e ciar o do mais nff -ontoso e avil-
sendo requerentes, apenas, Augusto tante fiëpotismo, álcm dos traves 
Teixeira de .-Mello e Antonio Azevedo, erros de administrarão em ue 
cumpria hoje á Camara apreciar a ido- q 
neidade dos concorrentes, pelo que con- constantemente tem incorrido e 
sultana os srs. vereadores sobre se ti- que ,aqui temos exprobado. 
nham examinado os dois processos e A conimíssão é um parto odien-

po iescirutiubolltados sec étoR ácerca1Cda no, to uma sanha dementada e, até 
inéaçao de um dos concorrentes — ao hoje, nada tem feito de util e, 
que tortos responderam aflirmitivamen. muito ao contrario, só tem prati-
te. Iam seguida, procedendo-se à vota- Cado desatinos. 
ção por eserutinio secreto, verificou-se 
que teve seis votos para a referida no- Agora, diz-nos o periodico a 
eação o concorrente Angusto Temei- que alludimos, que se decidiu à 

Ira de 1lello, não tendo voto algum o obra da casa de banhos. 
concorrente Antonio Azevedo. Em vis- -Tenha de lá ' isso, ao cabo de 
ta desta votaçào, o sr, presidente con- cor-a de anuo e meio do redomi-
gratulou-se co o acerto da nomeacao p 
a qual frisou nàõ poder ser mais bem ano na Mí§eric.orc ia.. Será o pri-
cabida. Disse mais que a lei recouhècp meioo acto digno de aj•plauso, 

fortuna. 

0 seu funeral realisou-se na 
quarta-feira se uidamente a so-
lernnes of dos; funehres no tem-
plo do Senhor da Cruz. 
A seu filho Sr. José _floreira 

dos Santos Ferreira os nossos 
cumprimentos de sentidos pesa-
mes. 

r b b 

XOVO 

Dizem que no dia i do proxi-
mo mez apparecera um Ilot'O 
colleg i — A I•tdepr tp,leatcirx, devido 
á iniciativa e coilaboracão dos 
empregados no corl:mércio. 
Bem vindo seva com muita e 

prospera v da. 

'A 



FInLLal àe-aatws% 1a% 

Acabaram as moscas, porisso 
não admira que o gndzz.iosa dis-
ses-e tolice querendo impbr.á 
camara a obrigacão da extincção 
dos cães vadios. Esmoa obrigacão 
é exclusiva da administração do 

concelho e para a camara é fa-
cultativa, pode ou l,ão fazei-o, 
mas não como obrigação. Só é 
obrigada a pagar a despesa. 

Se tivesse lido as disposições 

lemes e instruccõeg do ministerto 
do reino, não se Ire turvava a 
vista, e claramente via que não 
erramos a porta. 
--- - 

•a•'•BPÉàtïí'•Qi 

Ac.tbi de ser promovido a ca-
pitão para infanteria li." ió o 

nosso pres ,do amigo sr. tenente 

Constantino Costa, disti,lcto otit-
cial do 3." btitalhão do 3, aquar-
tellado n'e•ta villa. 
0 nosso parabem. 

•gZZ z3, 

razeoa 

Hoje—a sr.a D. Adelaide Rebe-llo 
Ferros e o sr. Ali,; esto Braga. 

])ia v—,z sr.a D. Luçiá Eduarda 
de.Sequeira Braga e  sr.,t D. cria 
Julia dos Santos Silva Vir:a,4re: 

» fradinho 
» manteiga 

Batata (IS kilos) 

¡80 
Soo 
3 6 o 

a C31i§•t EiCI9 PE l<►i•C9.Lí>• 

Assig lzaturas 

, Barcellos:- trimestre, 3oo- reis; se-
mestre, boo reis. Fora de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 360 reis; 
semestre, 720. 'Bràzil:—anho, 2:400. 

Numero alvulso 3o reis. WPublica0es 

Annuneios: lililia,'3o'reis; repetição 
20 reis. Communícados: linha 0 rs. 
Os srs. assignantes teci o abatimen-
to a p 

.1,í se encontra restabelecido d'únz, 
I Beiro inannmodo de saude que ulti-
771.nrlente soj¡reu o nosso distincto an:i-
gU,ST. li-. Antonio 1'errellí. 

C:rnlprinreramnns sur. ex.a. 
-- Salliram hontem para o Porto os 

na mesma freguezia cor-
rem editós`'dó 3t) " dias a 
citar 'o co lierdeiro,'Anto-
nio José Fernandes da 
Çruz, -de maior idade, fi-
llio da mesma inventa-
riada, auzent. tc 8111 prlrte b) ;Aluguer das barr'acasná 

incerta nos Datados UIÁ2 praça D. Pedro V e da rasa 
— antigo matadouro — em dos do Brazil, para assl,-r -. 

tira todos os têrnlos cio Bar, ellinhos; 
mesmo inveat.ario até•fl  c) Custeamento do mate-

rial, deduzindo li'elle os rial e pessoal da illurrlinação 

e e S.eUS direitos, Com a pe- publica, d'èsta villa e Barcel-
Redaccão e Administração—R. D. n••; cie revelia e sem pre-j linhos; 

Antonio •Barroso=Barcellos. 
% .t : 

1VI\'l-Vf fOS' 
juiso do seu regalar ali-
damento. 

Barcellos, i de novem-
bro cie 1902. 

Loteria Cio i•Y•t,•• j'érifiquei 

%..agia Vasa tdw -'Zláser icor-
tdia, ide lUshoaa 

Eatraeçáã a 23 de Dezembro de l'302 

Bilhetes a o: o o o r -eis U  

vigesimos a 3: Ó00 reis 

A commissão administra-
tiva da loteria, , incumbe-se 
de remetter qualquer encom-
menda de bilhetes ou vigesi-
mos, logo que ella seja acom-

" 

..Srs. 31 zr.oel José de .tiliranda e Joc"zoe panhada da Sliallnpoi tanCla 
Baptista Maciel. •h 
—Estevè hontem nesta villa o s7. 

visconde da Barrosa. de Vianrza do 
Castello. 
—Continua exp*erinzext.zndo. nrelha-

r,zs nos seus p•ïdecirnentos o sr. Jaré 
de Bessa e llen es, nosso respeitavel 
•atr•ido.  ,. 
—Veio homem a esta villa p wnosso -.Os pedidos .dwem Ser di-

q•res do arraigo sr.dr,.rotYo Teixeira da ri-idos ao secretario. 
Silva. distil:cto tenente de engenIiaria.....4 •• 
=Tear ,assado incornmodada de Remettem-se listas a todos 

s ude ,a exm a E_pos.: do nosso a1i1ih o oS COilll•i'adOI CS. 
,sr. José silves de F,zrta, dt•xo verea-
.dornzunicipal. Lisboa, 7 de'overfibro de 

ipzfi os SrS. viscor:de I g?0, 
de \e•7e11os e ar. Santos, distineto . 
adl,O1,;ad0 de Braga. 
—Vae e,;, l•ir de completo restabe-

Pecirtzento o sr. Fralicisto de Sousa, d, 
Casa da Silva. 
—Vimos hontertz nesta villa o sr.dr. 

udus do Carr,zlllo, digno delgado 
do Procurador Recrio erra 2ilea do 
(_;onde, e o si-. dr. `Pedro de Barbosa 
Falcão de e4 evedo. 
—`"veio passar ali iozs dias xa sua 

casa desta villa o nosso estimndorpa-
tricio si-. Gonçalo P̀ereira, abastado 
Capitalista. 
—Com demora d'ahulzs aias esteve 

e»z B̀ -az; a o nosso distincto collabora-
dor rev. sr. abbade Antonio- Pacs •de 
Villas Boas. ' 

Rei cessou de Penafiel cora sua 
e.vrrl.a •'sposa o si- Jazo Carlos Coe-
lho da Crua. 
—Da sua rir,?,zzifica vivenda em 

Jiatodos regressou ao Ppr•f0, com Stfa 
e.k•7rLa .f1771717a, o sr. Lzli' de .Andrade 
Villares, cavalheú o muito estinz ado e 
querido n'aquella fre•Tue7iz. 
— ísravzr zln se os padecimentos 

do Sr. R̀odrigo e4tevedo. 
—Da Aferra Oriental (Beira) 

a est,z villa o nosso presado 
alrll,-o sr. Victorino Jo aes Moreira, 

pharnzacezrtico militar lia longos an-
nos n'aquella re "I'a 
As nossas cordeaes boas vindas. 

lei acado seRlaR••l 

e mais 75 reis para o-seguro 
do correio. 
Quem comprar 10 ou mais 

bilhetes inteiros í̀  rem uma 
commissão de 3 olo. 

Os preços dos cereaes pela 
medida de 1;,3¡3, n0 ttltirno 
arrecado, foram os seguint1,1 es: 

c lV lho branco 
n anzar'ello 

Farinha branca 
» anzarella 

Trigo 

-L lIlho alvo 
-1Pa íl i co 

Centeio 
Feijão branco 
• anzarello 
• 
» 

sllerrnelho 
rajad6 

J.ytO 

J0o 

JOo 

540 

940 
QOO 

'ç400 
Seio 
go0 
700 

1000 

800 

.r, 

O secretario, 

José Aílir•inello. 

o juiz de direito 
Martins 

0 escri:-ão, 
José Claudio Pereira Bczlticcizar 

de dezembro proiimo, pelas 
i o horas da manhã e ria sala 
das sessões da camara, serão 
postas em praça as arrèma-
tacões do seguinte: 

a) Contnbuição indirecta-

; é•To ação de 
inalidato 

Joaquim da. Costa, ali-
zente no Brazil, declara 
u qe acaba de revoar o 
mandato que liavia con-
ferido a- sua mulher 'MIt-
ria 'Fieira, . da fre•llezia 
de Sequiade. t( tudo re-
quei°ido para esse iiln a 
respectiva notllicaçao. 

Barcellós, 4 de novem-
bro de 1 9 02. 

Galldido Augusto de 
F{11,ia Durães encarrega-

L  . 1 

se de fázei4 Cõlcllões cte 
tòdás as ' u lidade'st por 
preços modlcos., , 

Va.e tamberl. era ler 
colchões aos (1o11licilios 
e garante o seu traba.- 
lhc•. 
Quem pretender diri-

ja-se ao escriptorio dos 
srs. Carvalho & Irmão 
de Barcelliilhós. 

! 

Editos Cie 30 díi-tS 
2.a publicaçao 

Pelo juiso de direito 
desta comarca de Bar-
cellos e car'torio do es-
crivão do exto ofiiclo—y 
Baltflazar nos autos de 
inveiltario orplla,nologico 
1; por fallecimento de Ma-
ria Golpes de F aria, viu-
va. de Manoel José Fer-
nandes da Cruz, do lopar 
h'Aldeia de ferreiros, fre-
guezia, . de Gbristello, cte 
Çsta comarca., nos gt,.aes 

-e,+il•ventéir a lte e cabeça 
de casal o filho João Fer-
nandes.da Cruz. morador 

d) AIaterias fec, aes do ma-
tadouro 'e sentinas da cadeia, 
praça D. Pedro ,V e tribunal. 

As. condicões respectivas 

acham-se na secretaria da 
Camara. 

Vende-se a proprieda-
de de Revorido. sita em 
•Tidóes, d'esïe co1lcelho. 

Elivre e allodial.Goni-
poe-se de mattoein 0 1'a11-

de abunde: ncia. lavradio 
vidonho e arvores ele fru-
eta(•etc. 7 

(buem f•reie '••1Pr. rli " - 
ia-se Arnaldo Menda-
•h•i. MÓI,  .101, ertl l oriz. 

« Al-'ortuense » 

Barcellos e Paços do Con-
celho, 7 de novembro de 
i gol. 

0 presidente, 

t'al>itaï--lieis •••.••••:•➢•?® 
y' 

Séde `no Porta= Rita 1 ova de S. 

Dflmin•os, b, 1. 0 andar 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia èlYectu i 
seguros maritimós, contra fo-
go, rendas 'de, casa e de via-
ção terrestre, apreços modi-
cos. ±' 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreirà. Furtado 

José Antonio Siivano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—Jo-
.r„ 

sé Pereira da Quinta.. À 

1:D17'•4•. 

José Julio Vieira anios. 

José jaadio Fieira Ra-
mos, li-acliarel formado em 

.• Diireito pela Universitdra-
de de Cohnbra, presideºa-
te Cta6aaara 1FaraBcidaal de 
I Bareelios, ete. 

Faço saber que, no dia 5 

bRsrxµ•id'T'rti• sd 1•{ a 
tlEEt•RÒS `"C 
unta ••• LYTo-••a 

MD 6tRAPA lA 
s* •CRll+cs•sl,, 

cc .,.:nmeaõs!t!es 
•,• 1tiìgati4 óva oa Ovna• 

LIEPSCA-roaTaaw• 

£1018. atettera, atam da soa 
rrand, iraporlaacta omarano- 
ri, em QUE SÃO OS UNIOM 
Famxwa a tala real e o--
aaaiaaaole aa aitude4aa, oa-
mzraa, :nasal a mtnroa. 
aHaloroa, baacaa,comlaerclo s 
ya,.oatna, au. •b rico am giga 
6a eerala, eanaàaa para 
ouras. a ~ ba;aºada, 
eartmbos e= ai146tolk % r^ 
papas ooa brazbes a =~ 
grxaanwa, atsates p.m lane. 
e-,xcLtoa para v-:tat a obºmbo. 
4a$ºa .!:aspadu a pam bi-
ibetea, ee•;arsdorm. !ui&ása 
a awsa peia viabo, tn2iºticoa 
rlp••ooa pars o comwalcio s,~ parº rompa, matam 
para (060, ~da boa, zinco. 
rrap.u&. sUyaataa de !cala~ 
perra eoaserro.a, Annetad mea-
r', ~3,5-UM, eia. tlas000-
laa ira-a oa collebaa. 

Tui-st GA;1 o Qft t 

f VIRO[ t tz. ou[ W%sTa 

A c►a DI 
1101 D1 xs ETUI 

rRURE-GRATADOR 

rarraryals C*as, e~. 
prata, talheraa, ~ma de 
ssaaa, br—~, aer¥eçoa de 
aàr, c,.pa a oarratas de taay 
e '• 13arbotro *Monaº-. 
sai atua da barba, Pesoº 
ras. eaatrates, tra:l6.alaa, ffiab 
tew6ae}raa. areolas. retraiu. a 
rra,on, rnrtas de ioóar, " 
lbaterras, palnasorias, ttat.aa-
ras de leso. eapatbna, optava 
dia tMy.a m. !ornes de tnaar. 
per*emanae, jadrersaaáoraa. 
a{•zaSa miç%zaa. ~,as. 
t++.,L343. C011M raa. ela- ala 

f.rasóa ntaboleceaoretn r 
on'.Ida'14a Uteia de 
flSf! af taaCtOOR•tlS><fi 

4'v!! A W. ltaa da Otxs 
7a1ap8ene %è 

M. Pinheiro Chagas 

stor .a de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão a venda o LO, 2.• 

3 " e 4; volumes da t<H1S= 

toria de Portua'11» Popu= 
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didai- iente encardenado, ` 
em capas especiaes, a èô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tomo 3oo reis. 

1l11llo , empole 

MOI-U 111ASTA 
Por Jean Jaurés 

Preço de cada tomo--
300 reis. 
Assina-se em Lisboa 

na Antic a Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

A P .lura Sana 

(Scerras Ia vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e' utricas 

=tt 

Grande romance his-• 
toxico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
Illustrado cuL,i g-- ,~'. uras 
de Conceição da Silva. 

Editores--Guimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

i volume Illustrado de mais 
de 400 paginas 

Pôr 

rwri coelho 

Descühos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes: topos, paizagens, 
monumentos, costumes, re- 
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-Cf11henas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillalid—Rua do 
Ouro, 242, i .0,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

Henri Dirteesse 

J •J 11• iI 

Cirande romance d'anior, his-
torico, de caba e espada, il-
lustrado com 217 esplendi-` 
das gravuras. 

Brindes a todos os assi-
--antes. Cada caderneta 
00 reis. Toluo 300 reis. 

Assima-se na antiga Casa 
Berti-und—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

kI 
A APITARIO0 D'Um REI 
Romance portuguez 

Illustrado a c8res por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

1•,:0 reis cada fasciculo. 

A distribuição nas provin-
cial será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidos á`Secção Editorial 
da ,«Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

a-- 

Brevemente: -
•r 

.1,istnautaella ]111Qzstr«1 do ido 
occi dente dí.•„a'a o at> no 
ide -t,9193. 
W71- 1r 1reditdes à mes-

ataa empreza, lf.isiat➢.a, eaa-
jo preço, e .devei-as bar a-
t1S51 so. 

T v . do « Gominercio 
de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, zq 
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Luiz de Camões 

Fia 

árK 11,44 
Grande edicãç -)pular e ;ilustrada sob a direccão dos notave;s 

aguarelí,ías Roque Game;ro e Manoel de Macedo 
Esta edicA.) ele « Os Luaiadasn, atirais vr,itrrurientai e arais eco-

nomica de quantas se leem p•ib1;cndo até hoje. tem, corno compete ao 
maior inonttnienio da nossa lilteralrn•a e esta Em_pi eza imprime a 
!orlas as suas publicacõres. iiiin cainho sxer(laiiei:-,t ;adite IIa-
elonal, pois o papel é saliido de fabrica porlttgtreaa, o typ:: firtrdi-
do na Imprensa Nacionai, illustrada. por artistas gerirciiiatnente por-
tiguezes, e as phoiogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gu^zes. 

Para que a edi(—ão podes.se se;- recebida da parte do publico com 
da a coiifanç: a, firam a revisão e a. prefacção d'ella entregues a 
rim camonean sta illttstr•e, erudito e porta, o sr, 

DP. SOUSA 6'17'E R Ho 
socio da Academia Real das Sc•iencias, vulto gue corsa ris sitas inzv . 
igacbes Irístoricas tantos serviros tein prestado ao sen pai:, e unja 
coMpetencia para trabalhos deste genero é era ab.•olitto reconhecida 
por guantostabutatn n rsta lide dos trabalhos liltera.rios. 

Preço (Ia assioEa:jt>taI•a 
Cada fascicido de 2 folias, de 8 pag. cada, in- .°. grande for. 

mato, contendo cada. fascículo 2 esplerrdidasgravtt.ras. 60 reis. Crida 
tono contendo 5 fascícrtlos orr 80 p<r ginas, ittserrttdo cada tonio 10 
magnificas gravaras or•igirrars, 300reis. 

Empresa da Historia dr Porlrrgal — Sociedade Bdilora--Livraria 
Moderno,, 95, Rna Augusta, Lisboa. 

Açceitani-se correspondentes eia todas as terras da prnrincia. 
Assigna-se iz'esia villa na livrarm do sr. Jtilió Barrelo. 

Alberlo Pínientel 

S 7 r Ch6 TUG L 
Edição illrtsIrada cora printor•osas gravii as reprvduz•indo os 

grtadros criais ttotazeis consagrados pelas grandes mestres da pintura 
ã imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora--- Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
•se, 108 e 110. 

N'esta villa assigna-se na Irraria do sr. Julio Barreto. 

`e leni f«'iro cm !',+rtu;.a1. 
I;fvt lladn, 500 reis; t'arinnadn, 

600 reis. Correio, piais 60 reis. 

, 

n • 

7 

1. L •, • `•;••• •• -+•L.Y 

AB DO POVO 
para aprender aler 

i,oit Trindade Coelho 

Cuia de,enb )s do Rapllael Bf)rdal-
lo Pinlieir-n-80 pa.!inas luxuo-
•arnerltt: illustra+l:4c. 

Áviilso 50 rs. -- Pelo correin 60 rs 
Ut'scontos tiara rPtel,tla: até :i00 

PXr'mplarPR, 90 °I, de desei+l,t4 ,_ de 
500 atè 1000, 2r5 o,,,; ilP 1000 a 
5000 Parra¡irar, •, 30.1 

A' v,-n,ia em tt,rlas as livrari.•s 
do paiz ilhas v ultramar, r na t aia 
P,litora Livraria 4illaud, Rua d„ 
Ouro, 4?!ta, t.°—l.i:fina. Acreitam-
Se rnrreipondentes em toda a 
¡arte. 

A MODA ELEGANTE 

ASSIGNATURAS 

Poa•taaka0 

Anuo 4:000 
Seis inezes 2:100 
Tres tn.• es 1:100 

' I;razó9 
4rtno y8:000 
6 rnezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s.. Guillard Ailaud 
e C.a—•4'≥, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

ADIAS MI BMITRAN 
Para £902 

t.•,ì,l'i lt'na(l,} [Jqi' l'•'tilanliNs C0> ?a 
(Terreiro aipo de ptIt,licaçàt,) 
Ant ga Casa+ 13ertrail—J •ìé 

to•, editor— Rua G:it;riti, 73, 7;•• 
dStS I,aLina<, a dr,as ra;urt►nr+s 

formato ll.letirtte. X93 gi,l=ukr'a-
E•t•lendltla capa rhrt,tn,,.lttliva•.• 
h'ti ca, a 8 core; e oiro. 
A p(jblicaçào piai. barata, que.. 

A Nova Colleccão Púpular 

1aviei• de Moute[)In 

Grande romance d'amor e de 1a(7r;mas'! 
Illustrcrdo cura 1,17 gravrr.-as dt Gier 

A :+;Talher do Realejo ra irais barata e ao mesi;to teil, a 
lcrxuosa ele tortas as publicações e deita a perder de vista pela, 

irara 

Ire:lle-
zo das grcrcuras, pr-1.i excelleute gu^;idade do papel, por t dos o.< 
seus aspectos rnalt'riaes e litierarios, a.c i;ritar•ües que tios s rt.scito 
o initnrtrso emito obtido peta nossa empreza. 

60 reis ceda senirna 3 falhas c,}ni rr!'r.r:ril'as-

300 reis cada turno cota 15 folhas e 15 grrrcirrrrs. 
Iiecebemi-se asssigr,cttiras ira Aritig1 Casa L' snqn 

tos-7 3, flua Garr•eit, 75—Lisboa. 

OS ROIVIAWES OELEBRES 
Collecção <Ia etupreza da Ilistol•ii:, de b'oi<•ta>t—ai 

Livraria 1ludern:a— Rua Augusta, 9_)— Lisboa 

VICTOR HUGO 

r 4-

const,)rá de lt- vo1uines in 8.°, lie 160 ¡rig. cada utn, 1►n-
lriicado. quinzrnxlmente, custando aiwn:is 10 rrís ca(la volume, 
franco (le Norte, nas provinr,ias. 

Dirigir os pe ,ii+los iir- is<i_natura rm [,i.f,ta, :í L ivrari;t 
Trina, rna A!iru•ta — , 95. n+) Porio a Gualllii,o ile Catiipo ,. rti,t 

de D. fe,i:o, 116, 2.° e a ;0 3:(s as livrarir,s : 10 ( raiz. 

PHA-Ra-MACIA 
Nailta e §leal ca%a ila IIaiNerfe 

t, r 

CA +IPO Ua `EIRA •Et1IFIt;r(1 DO IIOSr'rTAI, 

11I1;IïC•'Ort—_•Vr;LE O 'Mu ,, 5; DI, U,12 
;'1 arnizc.eutico de I." classe p(fla líut ,eratf:,tlt, tle Coitnhra 

•T:1rlatlu G+ rtln1P11t1r de funda s, 71•allas,rll( ; aÇ Pí:I ?r}t'a• •U$I)r irstrrir)q 
te u(adeit-js, ttipriii+iniciros, etc. 

Gr3nd,' 4+I11•'•'4 i.t ,il' jir.l ,llt a + s t:;tllnlC'r,, Csyi,• iail,l,ld(?3 plial"Ula-

ei(iticas rl:it:iundej e estr:in,jelras. 

SI:GCRi)S 

Socieda,le anon-,-m,-( de responsalibilid ide liinit,9da 

CAPITAL 2t)a)•oaoi•oac≥r (-

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo anilo de bonu s nos si-s. se urndos 

Esta companhia effecttin sei,=tlro-S maritimoç e tr?i*-

restres a Preços rnsoaveis. Tela agente.-, elo todas; as 10- 
calidades impoi,tantes da pr•o••inci: do 1linfrci 

Séde em 13ran:t, campo ele SA11t•Anna, 6`? e Gr 
Agente em Racellos— F,driardo Ilrtrtlns. 

T D1 k• 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

1'areut-Duchutelet, Putotir•, Lacroio- Rabuteari , Taxil hla Rt, 
outros atictores celebres 

OBRA ILI_ LISTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspnndentes que se responsablisarem por 5 rrssignatur 
terão 20 P. C. de conimissãn. 

COndiÇões da assi-natcei•:a 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas com gr a avras, 

disiribuidos semanalmente cia de preço 60 reis, pagos tio acto da en-
&lrega. 

ASSI GNA-SE NA LIVRAMÃ CHARDCrN PORTO 


